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 AGRADECIMENTOS





    A Deus, que me fez arte em pele, tintas e letras;




    a meus pais, que, além do afeto incondicional, são sempre a propulsão no processo;




    ao meu amor, que é puro companheirismo, aceitação e parceria;




    ao meu filho com sua alma solar inspiradora;




    à minha irmã com seu apoio constante e perene;




    a todos os familiares e amigos queridos;




    e a você.


  




  

     Amores




    Dos amores eu me perdi;




    Ou os amores me perderam?




    Hoje eles encontram ali




    Outros amores que vieram.




    Perdida deles, eles eram




    Uma esperança que sorri.




    Em outros eles se prenderam,




    E eu? No esquecimento caí?




    Mas me perdendo estou me achando,




    Às vezes eu recaio amando...




    Mas o silêncio então me chama.




    A dor me acolhe ali na cama




    Que, me abraçando, não reclama




    E até me embala, vou sonhando...


  




  

     Apenas Jogo




    Você sabe como eu gosto de gostar




    E eu me escondo no meu jeito de lhe olhar...




    Os outros são os outros, tão diferentes,




    Você é único, valores inerentes...




    Diante de tantos “quereres” presentes




    Desses outros tantos apenas pendentes,




    Só resta você para a mim encantar,




    Não sobra sequer “talvez” para outro par.




    A gente sabe disso se aproveitar:




    Divertindo-nos, vamos alimentar




    A sensação de um mero oculto prazer.




    Nessa plena onisciência do jogar,




    Diversão sem atitudes a tomar




    É o que dita o nosso atual conviver.


  




  

    
Assim





    Os desejos reais




    Que existem no contraste




    Revelam ser um traste




    De estimas desleais...




    Amei, amou, amaste,




    Mas mesmo assim quer mais...




    Não enxerga o que baste,




    Não quer dar passo atrás.




    Insiste nesse não




    Tão infantil, tão sim




    E quer isso sem fim...




    Encontra a confusão




    Do outro lado, que, vão,




    Convém mantendo assim.


  




  

    Atrai




    Eu te atraio quando sumo,




    Eu te traio em desaprumo,




    Eu te traio e não assumo,




    Ou não traio, só consumo...




    Você me atrai, acostumo!




    Você se trai, tão sem prumo...




    Você, atrás do meu resumo,




    Ou se atrasa ou perde o rumo.




    Pé, poema, mão, canção




    Fazem dessa traição




    Pele, cor e sensação...




    Pede pranto e comoção




    Sua perda de atenção,




    Perde o todo da atração...


  




  

    Atrás




    Seu quando é o jamais,




    Seu onde é qualquer,




    Tudo o que requer




    É um pouco demais.




    O seu hoje é atrás,




    Pois o que ele quer




    É uma tal mulher




    Que deixou pra trás.




    Ela não vem mais,




    Já pôde ser sua,




    Alguém a ganhou.




    Outro a conquistou,




    Ele então recua.




    Perdeu sua paz...


  




  

    Ausências




    Moendo as tantas vagas inspirações,




    Machucam-se, vilãs, ausentes ações.




    Sensações antigas invadem sem fim,




    Mobilizam tristezas certas em mim.




    E os insucessos de uma vida ruim




    Rondam-me como se tudo fosse assim...




    Rotina estranha cheia de confusões




    Que processa sedes vãs e aspirações.




    Deparando-se com as imperfeições,




    Disfarça-se num sorriso de quermesse,




    Visitando pouco as suas emoções...




    Mascara sintomas e desilusões




    Num tamanho esforço que até lhe enfraquece,




    Embora viva todas as sensações!
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